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Caminhada de Emaús


Viver a Missa

Paróquia Divino Salvador                    
Caminhada de Emaús – Carta 28

Paz e Bem prezado(a) caminhante,
Todo bom cristão, após ter trabalhado seis dias da semana, ao chegar o domingo coloca uma roupa melhor para dizer que é dia de festa e alegria, sente uma enorme necessidade de se encontrar com Deus, com seus irmãos, na casa do Pai e colocar na mão do sacerdote os dons que tem para ofertar ao Pai para dizer que o ama (Pe. L. Gemelli).

A palavra “Missa” é o particípio passado do verbo latino “mitere”, que significa mandar, enviar, despedir. Com o tempo, na vida da Igreja, o particípio adquiriu o sentido de substantivo: missão, despedida, dispensa. Isto porque, nos primeiros séculos do Cristianismo os Catecúmenos (fiéis não batizados), depois do sermão do Evangelho (Liturgia da Palavra), eram convidados a se retirar, a se despedir, pois, apenas os cristãos batizados podiam participar da cerimônia até o fim. Mais tarde, a palavra “Missa” se estendeu a toda a Liturgia Eucarística, porque se compreendeu que os batizados eram também retirados, despedidos, porém levavam consigo a missão de evangelizar. Mas, como evangelizar, ou seja, como anunciar com palavras e, principalmente, com a própria vida a Boa-Nova do Cristo morto e ressuscitado, que ascendeu ao Pai, se não vivemos em espírito e verdade que a Missa traz presente tais realidades? E assim, que Jesus não veio a este mundo só para morrer, ressuscitar e voltar ao Pai, mas que deixou uma ordem aos apóstolos, bem como aos sacerdotes do mundo - “Fazei isto em memória de mim” (Lc 22,19) –, e para que se realize sobre o altar tudo aquilo que Ele realizou no Calvário
.
Pensemos que com esta atitude Cristo quer nos dizer que a salvação do mundo é um processo contínuo, isto é, que Ele continua a sua obra redentora, iniciada no Calvário, por meio da Missa. E, o que nos garante tal nobre missão é o fato de sermos batizados num só e mesmo Espírito e formarmos um só corpo com Jesus (cf. Ef 4,1-5); de sermos pedras vivas na construção da Igreja de Cristo (cf. 1Pd 2,5); de participarmos pelo Batismo da natureza divina e, deste modo, sermos filhos de Deus, sermos um povo sacerdotal
. 

Contudo, sabemos que a Igreja é um mistério de comunhão que reflete, com as limitações de seus membros e os limites do tempo e do espaço, o mistério da comunhão entre Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, revelando que existe entre nós e Deus uma misteriosa união, participação, comunhão
. Neste sentido, três coisas são fundamentais na Missa
:

1) Ação de graças e louvor ao Pai. Temos tanto para agradecer e para louvar! Não é verdade? 

2) O Sacrifício – oferecer de novo a Deus Pai o Calvário de Jesus.

3) A Santa Ceia – estabelecer com Deus Pai, através do Deus Filho e pela ação do Deus Espírito Santo, e com a Comunhão dos Santos, um encontro vivo sob a forma de uma mesa, de um banquete, de uma refeição entre amigos, onde o Pão e o Vinho são transformados no corpo e sangue de Jesus. Assim, o altar tem o sentido de uma mesa pronta para a refeição com Deus – algo muito íntimo, só entre amigos, uma misteriosa comum união, uma comunhão. E, como em toda refeição, é necessário que se tenha a toalha, o copo (cálice), o prato (patena), o guardanapo (sangüíneo) e o alimento. Este preparado por Jesus Cristo, a Eucaristia
.  

Todos nós temos um sentimento muito natural e íntimo de oferecer presentes às pessoas que amamos, que marcaram nossas vidas e pelas quais gostaríamos de ser lembrados sempre. Dar presente é sinal de amizade. Como em cada ato de minha vida Deus me acompanha com imenso amor
, posso, então, compreender com que carinho me ama o Pai
, por isso, realizar sobre o altar o sacrifício da Cruz é o presente mais valioso que podemos oferecer ao Pai, pois no Calvário morreu Jesus para salvar o mundo e, “Deus o exaltou e lhe deu um nome que está acima de todo nome” (Fl 2,29) . Por este motivo, Jesus é a ação de graças, é a Eucaristia. Lembremos ainda que os benefícios recebidos por Jesus do Pai, passam também para nós: “Eu lhes dei a glória que tu me deste para que eles sejam um, assim como nós também somos um. Eu neles e tu em mim para que sejam consumados na unidade, e o mundo conheça que tu me enviaste e que os amaste, como também amaste a mim” (Jo 17, 22-24). Benefícios estes que se fundamentam em nossa filiação divina
 adquirida no Sacramento do Batismo – dentro de nós circula a vida de Deus - e confirmada no Sacramento do Crisma. 

Seguindo tal pensamento, lembramos que quando compramos um presente para uma pessoa querida, não vemos a hora de poder entregá-lo, então, quando vivemos para Deus, também devemos ter o mesmo sentimento e, desta forma, tornar-nos desejosos de participar do ofertório da Missa para colocar nas mãos do sacerdote aquilo que na hora da morte queremos encontrar na mão de Deus – as boas obras - afinal, precisamos traduzir em atos e fatos aquilo que celebramos, ou seja, a morte e ressurreição de Jesus – a Vida Nova! Rico para Deus é aquele que produz muitas obras boas, obras marcadas pelo amor, porque “Deus é Amor” (1Jo 4,8) - “Nisto é glorificado o Pai, que produzais muitos frutos” (Jo 15,8). Por isso, tenhamos a prudência de nunca praticar uma ação que depois não teremos a coragem de ofertá-la a Deus. Caso esta situação ocorra busquemos o Sacramento da Reconciliação. No entanto, reconhecemos que ir à Missa é relativamente fácil, o difícil é ir à missa com a vida cheia de obras para o Senhor como também compreender o quanto é salutar uma devota participação que nos leve a gerar a vida nova do Cristo ressuscitado – “Quer comais, quer bebais ou façais qualquer coisa, fazei tudo para a glória de Deus” (1Cor 10,31). E, fazer tudo para a glória de Deus é nada mais, nada menos, do que fazer obras marcadas pelo amor (cf. 1Cor 13). Neste caminho, um passo importante é compreender os sinais presentes na Missa, pois eles transmitem uma mensagem: a mensagem da vida plena hoje e amanhã – Eu vim para que todos tenham vida e vida em abundância (Jo 10,10).

Sabemos que a Missa é um conjunto de sinais centralizados no vinho e no pão que trazem presente a ação redentora de Cristo. Estes sinais, gestos e palavras do próprio Jesus adquirem um valor sobrenatural. Os sinais realizados por ministros de Deus, pelo Sacramento da Ordem, são meios que Jesus usa para continuar a sua ação no mundo. A Missa é a mesma Paixão e Morte que se repete pelos séculos. A Missa é o maior gesto de amor que o mundo pode oferecer a Deus. E, quando amamos muito, vemos valores na pessoa amada, louvamos e agradecemos, pedimos com confiança e damos presentes, pedimos perdão quando a magoamos. Assim, a Missa é a maior oportunidade que temos para adorar, louvar, pedir ajuda e proteção, fazer as pazes com Deus, sentarmos ao Seu lado, na mesma mesa... Graças e bênçãos do céu! 

O que está perdendo quem não vai à missa, ou quem vai e não a vive e o que está ganhando quem vai e a vive?

Adorar a Deus – Adorar significa reconhecer que Deus é o único ser infinito, absoluto
. Reconhecer que viemos dele e estamos voltando para Ele porque Ele é o princípio e o fim de tudo. “Tudo foi feito por Ele e sem Ele nada foi feito” (Jo 1,3); porque “antes que as montanhas tivessem sido feitas e fossem formados a terra e o mundo, desde sempre e para sempre vós sois Deus” (Sl 95), por isso, “trazei-lhe as vossas oferendas, entrai em seus átrios, adorai ao Senhor refulgente de santidade, que trema diante Dele toda a terra” (Sl 95). 

Louvar e agradecer a Deus – Dez hansianos pediram a cura a Jesus. Ele mandou que se apresentassem ao sacerdote do templo. Durante a viagem ficaram curados; apenas um voltou para agradecer – Jesus indagou: “Não houve nenhum que voltasse para dar glória a Deus a não ser este estrangeiro?” (Lc 17,19). Como reagimos diante dos imensos benefícios concedidos por Deus? Damos graças ao Senhor porque Ele é bom e eterna é a sua misericórdia? (cf. Sl 105) Louvamos e festejamos ao Senhor? (cf. Sl 116) Cantamos salmos ao Deus altíssimo? (cf. Sl 91) Enfim, somos verdadeiramente agradecidos? (cf. Cl 3,15). No Santo Sacrifício da Missa, podemos sê-lo! Através da Eucaristia – que significa ação de graças – nada é mais apropriado do que a Missa para render graças ao Pai.

Pedir a Deus – Sem Deus não somos nada. Jesus já nos advertia a este respeito: “Sem mim nada podeis fazer” (Jo 15,5). E, prosseguia: “todas as coisas que pedirdes na oração com fé, as obtereis” (Mt 21,22), “qualquer coisa que pedirdes em meu nome, eu a farei” (Jo 14,13).  Por Nosso Senhor Jesus Cristo..., sempre repete o sacerdote ao terminar uma oração – o que o Pai pode negar ao Filho que está morrendo? O que Deus pode negar a Jesus suspenso numa cruz entre o céu e a terra por nós? Qual o pai que dá uma pedra ao filho que lhe pede um pão ou uma serpente se lhe pede um peixe...? (cf. Mt 7,7-11).

Pedir perdão a Deus – O mal, não é obra de Deus. Quando nossos atos não nos levam a crescer na graça de Deus, vão enfraquecendo nossas forças e se torna sempre mais perigosa a nossa queda no pecado. Todos nós temos uma forte inclinação para o pecado – “não consigo fazer o bem que eu quero, e acabo fazendo o mal que eu não queria fazer” (Rm 2,20), “se dissermos que não temos pecados, nos enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós” (1Jo 1,8). Jesus sintetiza a situação referente ao pecado: “quem não tiver pecado atire a primeira pedra” (Jo 8,7). Então, o pedido de perdão é fundamental para participarmos dignamente da Santa Missa. Lembremos que “quem participa da mesa do Senhor indignamente, se torna réu do corpo e do sangue do Senhor” (1Cor 11,27); lembremos ainda o que diz a Bíblia: “Meu amigo, como entraste aqui sem o traje de festa? O outro ficou calado. Então o rei disse aos servidores: Amarrai-lhe mãos e pés e lançai-o nas trevas. Lá haverá choro e ranger de dentes” (Mt 22,12-14). “Quem peca pertence ao diabo, porque ele vem pecando desde o início” (1Jo 3,8), mas Deus não nos criou para o pecado – “Tu não compreendes que a benignidade de Deus te convida ao arrependimento?” (Rm 2,4). Quando Jesus expirou na Cruz, a primeira Missa estava sendo concluída, estava marcada a vitória contra o pecado
 - “este é o cálice do meu sangue que será derramado por vós e por todos para o perdão dos pecados” (Mt 26,28); “vós que antigamente estáveis afastados dele e éreis seus inimigos, por vossos pensamentos e por vossas obras más, agora Ele vos reconciliou pela morte de seu Filho no corpo de carne, para vos tornar santos, sem manchas e irrepreensíveis a seus olhos” (Col 1,21-22). O perdão dos pecados é tão importante que Jesus no alto da cruz pediu ao Pai que nos perdoasse (cf. Lc 23,24) e, a primeira atitude de Jesus no domingo da ressurreição foi a de dar aos apóstolos o poder de perdoar os pecados (cf. Mt 16,18). A nós, resta reconhecermos que somos pecadores
, pedir perdão (na missa temos várias oportunidades de pedir perdão: eu pecador me confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós irmãos e irmãs... Senhor, tende piedade de nós... Perdoai as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido... Senhor Jesus Cristo, não olheis para os nossos pecados, mas para fé que anima a vossa Igreja... Cordeiro de Deus que tirais os pecados do mundo... Senhor, eu não sou digno que entreis em minha casa, mas dizei uma só palavra e serei salvo......) e, perdoados, participar da Santa Ceia (lembremos que é uma refeição entre amigos), pois nada mais nos separa do amor de Deus. Livres do pecado e com alegria no coração entoamos o hino de louvor ao Pai, ao Filho, ao Espírito Santo.

Receber e transmitir a paz e a graça de Deus – a paz é uma tranqüilidade íntima, uma saúde interna, espiritual, uma força vinda do alto, que nos torna felizes, apesar dos problemas e dificuldades. Jesus transmitia a paz a todos: “A paz esteja convosco” (Jo 20,19). No entanto, a paz oferecida por Jesus, o mundo não conhece (cf. Jo 14,27), pois é uma paz adquirida pelo Seu sangue na cruz ao reconciliar com o Pai todos os seres (cf. Cl 1,20), por isso Cristo é o Senhor da Paz e, a paz que Ele nos comunica é a própria vida de Deus em nós – isto é, a graça! (cf. Hb 12,10). 

O Senhor presente na assembléia – O Senhor esteja convosco, carinhosamente nos fala o sacerdote, pois “onde duas ou mais pessoas estiverem reunidas em meu nome, Eu estarei no meio delas” (Mt 18,20). Isto é Igreja, isto é uma Ek klesia, palavra que vem do grego que significa com-vocação, revelando que Deus está junto do seu povo, um povo vocacionado para a liberdade, para o serviço, para o amor ao próximo
. O modelo? Cristo Senhor - “Amai-vos uns aos outros, como Eu vos tenho amado” (Jo 13,34-35), que forma com a Igreja uma só unidade (cf. Gl 3,28). Cristo está realmente presente tanto na assembléia reunida em Seu nome, como na pessoa do Ministro, na sua Palavra, em cada fiel que ama
 e também, de modo substancial e permanente, sob as espécies eucarísticas
.

A leitura na missa – Quando se ama alguém, sentimos enorme necessidade de nos comunicarmos a toda hora. A primeira coisa que Deus fez após a criação foi a de comunicar-se porque nos amava infinitamente – “Muitas vezes e de diversos modos antigamente falou Deus aos nossos pais pelos profetas. Agora neste tempo que é o último, ele nos falou por seu próprio Filho... esplendor de sua glória e imagem de seu ser” (Hb 1,1-3a). Assim, “a tua palavra é a lâmpada para meus pés, é a luz para os meus caminhos” (Sl 119). Que alegria, tomar a Bíblia na mão e saber que é Deus que está falando
, que está nos ensinando as verdades que conferem sentido à vida e iluminam a estrada que nos conduz de volta para o Pai
. A Santa Missa confere um valor enorme a Palavra de Deus, por isso divide-se em duas partes: a Liturgia da Palavra e a Liturgia da Eucaristia.

A fé – A liturgia tem uma alma: a fé. Toda expressão do culto, sem a fé, é um corpo sem alma – “Esse povo me louva com os lábios, mas seu coração está longe de mim” (Mt 15,8). Sobre o altar vão duas velas. A chama da vela é o símbolo da fé, que recebemos de Jesus, “Luz do Mundo”, no Batismo e na Crisma. É um sinal de que a Missa só tem sentido para quem vive a fé. E, a “fé é o fundamento do que se espera, certeza das realidades que não dá para ver” (Hb 11,1), por isso, “sem fé é impossível agradar a Deus” (Hb 11,6). Um coração sem fé é um terreno onde nada germina. Porém, a fé é um dom universal de Deus
. Prepare, então, o terreno para receber esta semente!

O profeta Simeão, ao ver Jesus entrar no templo nos braços de Maria, explodiu de alegria dizendo: “Agora Senhor, deixai o vosso servo ir em paz, segundo a vossa Palavra. Porque os meus olhos viram a vossa salvação que preparaste diante de todos os povos!” (Lc 2, 29-31). Na Missa, não é o mesmo Jesus que nos visita? Como tem sido o nosso encontro com Ele?

Fica sabendo, ó cristão, que a Missa é o ato mais santo da religião; tu não poderás fazer nada mais glorioso em louvor a Deus e nada mais vantajoso para tua alma, do que participar piedosamente da Santa Missa o quanto mais te for possível (J. Eymard).

Como sair da Igreja, com a mesma vida que entramos? 

Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam sempre conosco (cf. 2Cor 13,13).

Saudações em Cristo,

Equipe de serviço da ICA e Caminhadas de Emaús.
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